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em reconhecimento da velha e sincera
amizade tantas vezes traduzida em boas
palavras e penhorantes acolhimentos.
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meus Condlscipulos
pelas horas de prazer espiritual
e de alegria juvenil que o seu

convivia me deu.

1\ saudosa memoria do

Nicólau Cabral
meu companheiro de trabalho,
victima dum acto de abnegação
profissional na epidemia de
outubro de 1919.



 



Como preito d'amizade lealmente sentida.

f\ todos os meus amigos

Les amis sont une famille choisie

par nous.

(A/ph. Karr.)
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e os gráficos. Geralmente a tése é aprovei­
tada para fazer um pouco de má lingua, bem

bastas vezes bôa lingua, verdades que por

amargas, são custosas de engulír, Bem pen­
sando, a tése é a ultima das nossas rapazia­
das - a maior de todas, aquela que fica in me­

moriam nas gerações de estudantes. Uma rapa­
ziada cara, cujo custo daria para melhores e

mais inexqueciveis rapaziadas alegres ... Quasi
sempre uma futilidade e algumas vezes até
uma mentira ousada.

Em geral o estudante faz a tése transla­
dando do francês um assuntosinho ao qual deu
a sua preferencia. Fez uma tradução dum capi­
tulo medico e mais nada. Os seus direitos de

autor residem tão sómente no prologo, mais
ou menos salpicado de originalidade ou bom

humor. Quando a tradução não peca por
demais, a tése pode dizer-se bôa, Assim o

entendia um belo espirito que conhecemos, que
dizia, que para ae fazer uma boa dissertação
inaugural, apenas era indispensavel ter - um

bom dicionario -.

*
*
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OBSERVAÇÃO PESSOAL

Historia clinica

Trata-se dum doente atingido de afecção
actinomicosica da face direita, com 24 anos

de idade, sexo masculino, natural da Bairrada
onde vivia numa aldeia, em precarias condi­

ções.
Foi mobilisado para fazer parte do C. E. P,

e embarcou para França em Fevereiro de 917.
Encontrava-se como soldado, no batalhão do

14 de infantaría.
A. Sem importancia.
A. C. Idem.

A. P. Variola, coqueluche, reumatismo
articular agudo, ozena.

H. P. Diz que pelos meiados de dezem­
bro de 918 notou uma induração
na face direita a principio indo­

lôr, mais tarde dolorosa só á pal­
pação e por ultimo dôres paro­
xisticas. Esta simptomatologia
foi observada dois mezes após
uma ligeira escoriação na mesma

região da face, feita com um ara-
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ANATOMIA PATOLÓGICA

Desde que o actinomiccs se
' fixa num

determinado territorio, ha, da parte dos teci­

dos, uma proliferação e uma hypertrofia celu­
lar que mais tarde ocasionam um nodulo cuja
estrutura lembra a dos tecidos sarcomatosos.

Os tecidos circumvisinhos do nodulo mor­

mente o conjuntivo, utilisando os processos
de defesa organicos, proliferam tambem e ten­

tam fazer uma barreira ou zona de demarca­

ção com o fim de obstar á propagação do pro­
cesso infeccioso. As celulas mais internas, as

que vivem em contacto com os micelos, sofrem
a degenerescenciaa granulo-gordurosa, fun­
dem-se e contribuem como liquido para a cole­

ção purulenta.
A' medida que estes factos se sucedem a

proliferação continua á periferia. da coleção e

os vasos, por sua vez, deixam atravessar por

diapedese os globulos brancos e num mo­

mento dado forma-se um abcesso miliar no

centro do qual se encontra o actinomicés sob

a forma de grão amarelo.

"Multos micelos colonisam-se e dão logar
a urn grande abcesso.
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micose possa ser uma afecção geral condicio­

nada pelo micelo que circula no sangue e gue.
num momento propicio. se fixa em qualquer
departamento organico ocasionando metasta­

ses. Entretanto. neste caso. pare�e que a pre­

sença dos elementos parasitarios precede o·
desaparecimento das lesões infiamatorias.

As estatísticas acusam que o orgão mais

atingido pelas metastases é o pulmão. Israel

(Berlin) apresenta um doente cuja profissão
se resumia á limpesa de gado muar e a quem
não tinha sido feito diagnostico.

Na autopsia o pulmão esquerdo estava ca­

vado pela actinomicose e no centro da caver­

na foi encontrado um fragmento de dente.

Esta observação veio mais uma vez confir­
mar a sua opin ião segundo a qual a carie den­
taria é o lagar de eleição para o desenvolvi­
menta do cogumelo e que a métastase pulmo­
nar se não faz por via aeria, mas pelo trajecto
anormal de particulas deglutidas na faringe.

Ha casos registados tambem de actinomí­

.cose cerebral.

Assim. Bollinger descreve um doente a

quem tinha sido feito diagnostico de hidroce­

falia interna com edema e anemia cerebral.

Feita a autopsia encontrou um tumor actino­

micosico do terceiro ventrícolo. Tratava-se

duma actinornícose- primitiva do cerebro em

que a porta de entrada seria a lamina crivada

do ethmoide, sendo o actinomicés inoculado

pelas poeiras.
Era assim que ele explicava a fixação cere­

bral do parasita.
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tecido e, depois de feitos cortes histologicos,
a diagnose é facil com os neoplasmas. Para"
fazer a destrinça com as lesões tuberculosas,
é necessario fazer inoculações do puz na cavi­

dade peritoneal da cubaia. Firket exalta as

analogias desta' doença com a actinomicose.
A tuberculose caractérisa-se muitas vezes pelo
desenvolvi�ento simultaneo de focos multi­

pios em orgãos afastados; a actinomicose,
pelo contrario, não invade os tecidos senão

por contiguidade. Quando a suspeita da acti­

norn icose com local isação num orgão profundo
assalta o nosso espirito, o serodiagnostico de
Widal desta doença impõe-se, quer, para evi­

tar o avanço das lesões que mais tarde seriam
dum efeito pernicioso, quer, tambem, para a

instituiçã? imediata duma terapeutica vanta­

josa.
Ha dois estados anatomo-patologicos inten­

samente semelhantes ao da actinomicose ver­

dadeira: a actino-bacilose e a pseudo actino­
micose A sintomatologia, o caracter das
lesões a configuração, a estrutura e morfologia
dos micelos, o aspecto do puz, a tendencia

para a cicatrisação em presença do iodeto de

potassio, são de tai analogia para a actinorn i­

cose verdadeira, que, Ligniere e Spits afirmam
ser impossivel fazer a diagnose diferencial.
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